
X

XIV ANW DOMLXGO II DE MIRIM DE 18'18 V 619

Editor responsável, JOSÉ JOAQUI. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

VILLA VERDE - 1898

a

SECÇÃO AGRÍCOLA
PÉROLAS E DIAMANTES0 escarificador

CARTAS LUZENTES

Estamos todos 
tranquillisados

Mi MLLi VBBDB
ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS A» no 15500 reis. Semc^íCáà^ 

Folha avulso 10 réÍ8.=Tó<la a eorrespoudonci;

grade 
i terminam o desterroamenlo e a 

limpeza. Esto processo é preferível 
ao da lavra pela charrua, por isso 
que a terra fica mais triturada e 
mais fresca ; a charrua, trazendo á 
superfície a terra do fundo, que é 
mais húmida, expõc-a ás causas da 
evaporação; a camada aravel, a- 
band>nada á acção do sol e dos 
ventos seccos, sécca mais prom- 
ptamente c não possuo frescura al­
guma no momento em que as plan­
tas novas têm necessidade d’ella, 
emquanto que o escarificador deixa 
a terra do fundo no seu logar, are­
jando-a c dividindo-a.

Resulta d isto que não só a fres­
cura interior se conserva, mas tam­
bém que a terra lica ainda mais 
apta para absorver nova humidade.

Uma segunda razão que deve fa­
zer preferir o escarificador á char­
rua é a economia de tempo que el- 
le dá e, portanto, economia de di­
nheiro; com effeito, com um esca­
rificador anda-sc tres vezes mais 
depressa do que com a charrua, 
pelo que o escarificador é o ins­
trumento por cxcellencia da cul­
tura economica.

Os escarificadorcs são compos­
tos de peças moventes, de regula- 
risação, de dirccção o de reunião 
ou ligação.

Este instrumento ó tanto me­
lhor quanto mais sólido fôr. Por 
isso deve sempre preferir se o sys- 
tema em que o preço se allie á so­
lidez, á boa distribuição das peças 
moventes, c facilidade de mano­
bra e de concerto quando qual­
quer peça se deteriore.

Mario Pereira.

Hoje ao reler as letras adoradas 
que a tua primorosa mào traçou 
n’aquellas doces horas já passadas 
que o vento da desdita afugentou, 

as letras d’essas cartas que enviaste, 
repletas d'amisade e de candura, 
que são como um poema de ventura, 
inédito poema que deixaste...

senti correr as lagrimas em fio, 
n uma torrente forte, impetuosa ; 
e o poema, mulher, eu então li-o

. sob uma impressão bem dolorosa.
E julguei ver-to cm dias mais felizes, 

—os dos nossos idylios namorados, 
em que este amor por ti ganhou raizes, 
n’esses solemnes dias memorados...

Julguei-te ao pé de mim, minha Rachel 
castíssimo ideal dos sonhos meus ; 
e nas letras traçadas no papel 
julguei que via a luz dos olhos teus.

Alberto Dessa.

Depois da charrua, da grade c 
do cylindro, não ha instrumento 
mais ulil para a cultura do sólo do 
que o escarificador. E’ o meio ter­
mo entre a charrua e a grade, e 
serve, sempre utilmente, e bastan­
tes vezes, muito economicamente, 
para fazer os trabalhos interme­
diários.

O uso deste instrumento tem- 
se utlimamente divulgado muito, e 

quanto mais conhecido fôr, mais 
espalhado ha-de ser.

O que é certo é que não ha um 
só lavrador que, depois de o ter 
utilisado, o abandone.

E’ o mais precioso instrumento 
de cultura depois da charrua, de­
sembaraçando economicamente as 
terras das hervas más.

O escarificador emprega-se na 
primavera para abrir as torras que 
foram lavradas antes do inverno, e 
que são muito duras para que a

grade possa revolvel-as convenien- ' em seguida, uma vez no sentido das 
temente para receber a semente, i faxas e por ultimo o rolo e a |

Poupa uma segunda lavra, gra- : terminam o desterroamenlo 
dagens e cylindragens, que não só 
custariam o dobro, mas reclama­
riam muito trabalho c tempo.

Substituo vanlajosaincnle a grade 
para as gradagens profundas, quan­
do se quer extrahir as raizes per­
pendiculares, ou alastrantes, das 
plantas vivazes.

Serve também para enterrar os 
adubos pulverulentos c as semen­
tes grandes, taes como as ervilhas 
e as favas, nos terrenos de consis­
tência mediana, ou nos que não 
estão perfeitamente preparados, 
pois enterra melhor c cobre mais 
regularmente as sementes de ce- 
leaes que a grado, e faz com que 
as sementes germinem melhor e 
mais uniformemente.

E’ o instrumento por cxcellencia 
para arrotear Depois de uma co­
lheita que deixou muitas sementes 
más no sólo, o melhor meio de o 
desembaraçar d'ellas é provocar- 
lhe a germinação ; para isso é pre­
ciso entcrra!-as levemente. Se se 
lavrar com a charrua, uma grande 
parte das sementes ficam enter­
radas a grande profundidade ; não 
germinando immedialamente, ficam 
em reserva, e só se desenvolverão 
quando uma outra lavra as apro­
ximar da superfície do sólo. Resul­
ta d’isto que o terreno conserva-se 
infestado por muito tempo de plan­
tas más ; convém pois muito mais 
não lavrar, c escodear sómente o 
sólo por meio de uma passagem 
com o escarificador, para enterrar 
levemente as sementes.

Se se completar esta operação 
com uma cylindragem, os resulta­
dos serão ainda melhores, por isso 
que a germinação das sementes c 
d’esta fórma muito activada; estas 
duas operações não reclamam me­
tade do tempo gasto em fazer-sc 
uma lavragem, ainda que superfi­
cial, com a charrua’.

Uma passagem com o escarifica­
dor. sobre o restolho prepara con- 
venicntemenlc a terra para a cul­
tura do trevo vermelho; este pro­
cesso é preferível á lavra mais leve.

O escarificador é também o me­
lhor instrumento para destruir as 
hervas más; convém muito mais 
que a charrua para fazer as laxras 
intermediárias nos alqueiveis e tol­
os bem limpos c bem mobilisados.

E’ um instrumento inapreciável 
para a preparação do sólo com rai­
zes. O fim a atlingir n’este caso, 
sendo um completo revolvimenlo e 
uma limpeza perfeita do sólo, ne­
nhum outro instrumento o póde 
fazer tão prompto c tão economi­
camente como o escarificador.

Eis como se opera: na primave­
ra, depois da ultima lavra, faz-se 
passar o escarificador uma primei­
ra vez em faxas atravessadas e,

f*? ■ li.ios reis, ptigos ante? <?■ publicação do primeiro sustincio, cocoraunicados 50 róis alinha
a devo ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

O que aliás se comprehcnde !
O que aliás é logico, estando o 

partido progressista no governo e 
em vésperas de ir para a opposi- 
ção, o que é fatal, desde que o 
sr. José Lnciano não arranja o em­
préstimo de 60 mil contos e o sr. 
Espregueira não consegue equili­
brar o orçamento c->m os vales ul­
tramarinos.

Elle ha de querer, o partido 
progressista, continuar nos seus 
processos de opposição jornalística, 
que appareceram em 76, que se 
mostraram de 81 a 86, que sur­
giram em 90, que tomaram gran­
de força cm 1895. O proprio «Cor­
reio da Noite» ainda ha de (cr ar­
recadado o cliché do sou artigo de 
29 do outubro d este ultimo anuo.

Por tudo isto justifica-se uma 
reforma da Carta, afim, certamen­
te, de ser modificado o artigo 72.° 
para que El-Rei, de inviolável, passe 
a ser atacavel; para que a sua re­
presentação liberta de responsabili­
dade, por effeito d’um principio su­
perior de ordem publica, passe a 
receber passivamente, sem repres­
são possível, todos os doestos, to­
das as grosserias, todos os ordi- 
narismos, todas essas coisas que 
traduzem um espirito inferior, com 
que um escriblero qualquer que 
para ahi se improvise jornalista lhe 
queira atirar.

N’cslas condições comprêhende- 
sc a tranquillidade do governo pa­
ra tratar de reformas políticas e 
não se importar, desprezando-os, 
com os intereses coloniaes que pairam 
cubiçosos sobre a farta preza dos 
nossos domínios ultramarinos !

Devemos estar tranquillisados, 
é a resposta ministerial.

Não diz que o governo tomou 
providencias junto dos gabinetes 
dos paizes cuja imprensa semeia, 
impunemente, a propaganda da 
nossa espoliação.

Não diz que mandou annunciar 
pelas legações que Portugal en­
traria em operação alguma que im­
portasse, directa ou indirectamen- 
te, alienação dos nossos domínios.

Mas devemos estar tranquillisa­
dos, porque a questão essencial é 
do affirmar oceupação, e a tal res­
peito projectam-se um caminho de 
ferro e outras obras de tomo !

Portanto, devemos ficar tranquil- 
los, porque em se construindo a tal 
linha, daqui a 10 ou 12 annos, os 
jjrnaes inglezes c allemães deixam 
de sublinhar o discurso de lord 
Salisbury, dando a primeira das 
suas exemplificações sobre o cor­
po inane da pobre nacionalidade 
portugueza!

Devemos tranquillisar-nos!
Aquelles artigos são manejos de 

interesses coloniaes, diz-se, e com 
effeito nada ha para tranquillisar 
um povo sobre a investida de quem 
sempre fez, está fazendo e ha de 
fazer a política dos interesses dos 
seus naluracs, qaando é d’esses in­
teresses que se trata !

Duplicado motivo para que 
tranquillisação seja completa e ab­
soluta !

Tranquillo está o governo, fa­
zendo a digestão das suas polili- 
quiccs, e tanto que já corre nos 
círculos polilicos que não teremos 
mais de quinze dias de camaras no 
proximo mez de Janeiro.

Logo no começo, accrescentava- 
se, fazia-se apresentação do pro- 
jeclo reconhecendo a necessidade 
de reformar alguns artigos da Carta.

Votava-se, e em seguida faziam- 
se novas eleições constituintes.

Mas para que será tal reforma, 
que é a manifestação eloquente de 
que o governo está tranquillo, o 
mais que é possível, com a guer­
ra dos interesses coloniaes ?

Para que será, desde que elle 
entende que quando um bando de 
corvos poisa sobre um corpo en­
fermo, se não devem enxotar, mas 
consentir, como quem gosa um 
espectaculo, que elles do corpo 
doente façam um cada ver?

Só se é para reformar o artigo 
72.° da Carta, que preceitua que 
«a pessoa do Rei é inviolável c 
sagrada, não estando sujeita a res­
ponsabilidade alguma».
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0 MUITO HOMADO APOLLINARIO
(conclusão)

Alberto Pimentel.

serviços públicos estão inçados de rali- nario chama-me ladrão?!»

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Porlu. 
gal um livro tão pralico e ulil aos agricul. 
toros como aquelle que vem dc ser publi.

I cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Anlonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmento com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das attenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «0 fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuncções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si c á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, 0 estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendandoo aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

As Duas Rivaes
Recebemos as cadernetas n.oS 41 e 42 

d'cste extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Monlépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo inlercallado o texto com ex- 
plcndidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Betem á 
C? rua do Marechal Saldanha, 20, Lisboa.

Vêr o annuncio
Uma doidivanas

Recebemos as cadernetas 15 c 16, que 
fazem parte do segundo volume deste bello 
romance da collecção Paulo de Koch que 
está sendo primorosamente editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

E’ muito original c muito bem feita a 
lenda, que corre na America, entre os ne­
gros, relativa á sua origem.

—Mas a honra, repliquei cu, não excluo 
os sentimentos generosos, a piedade bem 
entendida para com os erros involuntários e 
para com as faltas leves.

—Não vou para ahi. Sabe o sr. o que 
é a honra?

—Creio que sei.
—Pois não sabe ! A honra é um queijo.
—Um queijo !
—Sim, sr. Eu lhe explico. Está um quei­

jo inteiro n’uma mercearia, para vender. De 
noite, um ralo roe uma lasquinha da codca. 
0 sr., no dia seguinte, se quer comprar um 
queijo, compra aquelle que éstá roido ?

—Compro outro.
—Ora ahi está ! Pois é uma falta leve, 

e devia perdoala. Foi um ratinho, talvez 
pequenino, que, tendo fome, deu aquella 
dentada no queijo. Mas o sr. não se lem­
bra de que o ratinho teria fome, coitado! ! 
Recusa o queijo, c o merceeiro soffrc uma 
perda, porque tem de vendel-o a retalho, 
maiij barato por estar mais seceo, sujeitan­
do-se ao < •
é um queijo, que lh'o digo eu. Qualquer 
pequena mordedura a deixa depreciada. E 
os s

Hontem n’um julgamento corrccional 
que teve logar no tribunal judicial d’es- 
ta comarca, c quando o digno c intelli- 
gente representante do ministério pu­
blico, sr. dr. José dc Menezes Tovar 
Faro e Noronha teve o uso da palavra, 
aproveitou este illustre magistrado o en­
sejo para publicamente se despedir do 
digníssimo juiz de direito d'esta comar­
ca, sr. dr. Francisco d'Almcida 1’essa- 
nha que a estas horas deve estai1 trans­
ferido para Braga, fazendo com pala­
vras de alevantado elogio para este ma­
gistrado as mais honrosas referencias 
aos altos merecimentos que enaltecem 
o caracter do nobre juiz.

Rcalisa-se no proximo dia 13 do cor­
rente, n'esta villa> a costumada feira 
annual de Santa Luzia.

Esta feira costuma attrahir aqui gran­
de numero de feirantes.

Domingos Barata, tendo dc se retirar 
brevemente para a comarca da 1’onta 
do Sol, e não podendo, por isso, despe­
dir-se pessoalmente das pessoas das suas 
relações e amisade, o faz por este meio, 
offerecendo-lhcs alli o seu limitado prés­
timo.

O zeloso official de dcligencias (Teste 
juizo, sr. João Antonio Pereira da Cos­
ta, capturou hontem, na feira do Pico 
de Regalados, Manoel Antonio Martins, 
do logar de Mixões, freguezia de Val- 
dreu, (Testa comarca, um dos indicia­
dos auctores do assassínio do Manoel 
Simões, o «Barroso» que teve logar ha 
tres annos.

0 criminoso deu entrada nas cadeias 
d'esta comarca.

Parte por estes dias para Aveiro o 
nosso querido amigo e illustre conter­
râneo, sr. dr. João Feio Soares d’Azo- 
vedo, digno secretario geral d’aquolle 
districto, e que veio passar algum tem­
po na sua casa da Magdalena, cm Pe- 
dregaes, d’este concelho.

mo ladrão, nem deixo de chamar. Digo que 
lhe não dou hoje outro lapis, porque ainda 
hontem lhe dei um». 0 homem ficou de 
cabeça baixa, emhezerrado. Mas eu pensei 
que tudo linha acabado ah. Pois não foi 
assim. Veio esperar-me á rua dos Cardaes 
de Jesus, por saber que era o meu cami­
nho certo, e espancou-me. Dei parte d’clle; 
a queixa chegou até ao ministro.

—E então ?
—Então o ministro despachou dizendo 

que dos conflictos occorridos na rua só á 
policia cabe tomar conhecimento. Que den­
tro da repartição não houve confliclo ne­
nhum que elle devesse castigar.

—0 sr. Apollinario leve decerto um 
grande desgosto?

—Pois tive. Soffri. Mas sempre o estado 
tirou d'ahi algum proveito.

—Porque ?
—Porque o diaho do homem nunca mais 

me tornou a pedir lapis nenhum.
—Então como se arranja ?
—Não sei. Naluralmenlc compra-os
Estou convencido de que o Apollinario 

contava com uma estatua; quanto ao epila- 
phio. não tenho duvida alguma, porque elle 
mesmo o confessou aquelle dia na botica.

Pois falhou tudo. Não leve o epitaphio, 
porque a família ficou na pobreza. E a res­
peito do queijo dc mármore, lembrança mi­
nha, não achei quem quizesse subscrever.

0 «muito honrado Apoilinario» esteve 
dois mezes doente.

Nem os amanuenses, nem os contínuos 
foram saber d'elle, e lodos os dias pela

Parte hoje para Lisboa o sr. dr. José 
de Menezes Tovar Faro c Noronha, in- 
tegerrimo delegado do procurador regio 
n’esta comarca.

A Moda Illustrada
Recebemos o n,° 512 d’este excellente 

jornal de modas, que é dirigido pela illus­
tre escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.
A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 8 do IX tomo d’esla 
revista mensal agrícola e agronómica, fun- 
dada em 1880 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dactores os snrs. Antonio Aguusto dos San­
tos, Cincinnato da Costa. Filippe E. A. Fi­
gueiredo. Henrique deMendia, José Verís­
simo d'Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu­
rea, 186 e 188—Lisboa - e o summario 
do presente numero é o seguinte:

A traça da barata, por J. Veríssimo de 
Almeida—A moscada laranja e do pecego, 
por A. X. Pereira Coutinho — Culturas re­
gadas continuação), por Augusto de Fi­
gueiredo — A amendoeira, por Francisco 
Corrêa dc Mello Leotle—Teuronos e adubos 
— As adubações mixlas IX, por F. Julio 
Borges — Factos diversos—Um novo inee- 
clicida contra a phylloxera — Publicações 
recebidas.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 45 

da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
porluguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará enumeráveis serviços.

Fez ante-hontem annos o nosso res­
peitável e distincto amigo sr. conselhei­
ro Antonio Alberto da Rocha Páris, il­
lustre governador civil do districto de 
Vianna do Castello.

E’ sempre com immenso jubilo que 
registamos a passagem do anniversario 
natalício do nobre conselheiro por que, 
além do respeitoso e intimo affecto que 
votamos a s. ex? temos pelo seu imma- 
culado e integro caracter toda a nossa 
profunda e justa admiração.

Receba s. ex? as nossas cordoalissi- 
mas felicitações.

*
Fez annos no dia 8 a cx.n”' sr? D. 

Alzira Feio, sympathica e virtuosa fi­
lha do nosso querido amigo, sr. Victorio 
d’/Araújo Azevedo Vasconcellos Feio, 
da nobre casa da Loureira.

*
Também fez ante-hontem annos o nos- 

ss amigo, sr. José Joaquim Peixoto.

nhos, que não tratam senão de encher o 
papo, sem se importarem com os interes­
ses do Estado, que lhes foram confiados 
por um contracto bilateral. Tu ha-de tra­
balhar, c eu pago. Isto é o que o Estado 
diz. Todos acceilam o contracto, e só o Es­
tado o cumpre, sabe Deus com que sacri 
ficio, porque não póde pagar a tanta gente !

Uma vez, na botica, disse-lhe eu em som 
de graça:

—0 sr. Apollinario deve ter sobre a sua 
sepultura um queijo de mármore.

Elle respondeu lodo ufano :
—Que duvida I Um queijo inteiro é, na 

minha opinião, o symbolo da honra. E eu 
espero que a posteridade me faça ao me­
nos a justiça de reconhecer que fui um 
homem honrado, como merecida indemni- 
sação aos desgostos que cm vida tenho sof- 
frido por o querer ser.

—0 sr. Apollinario já teve uma semsa- 
borla grande com um seu amanuense, pois 
não teve ?

—Tive, sim, sr., e foi por causa de um 
lapis.

— De um lapis? Por tão pouco !
—Não ha pouco nem muito quando se 

trata da honra do funccionalismo. Lembre- 
se da historia do queijo.

—E' verdade! E como foi isso do lapis? 
—0 diabo do homem veio pedir-mc um 

lapis. «Não póde ser. respondi cu, porque 
empate e á perda. Pois a honra ! ainda hontem lhe dei um.» «Perdeu-sc; não 

...... li.1» ... n..„!_.._, i sej 0 qlie ||)e fjZeram.» «Pois devia olhar
por elle, que não era seu.» «0 sr. Apolli- 

«Não lhe cha-

Os dramas dos Engeitados
A empreza editora dos srs. Libanio & 

Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n?s 15 e 16 recebemos e agra­
decemos.

Os amores de Camillo
Recebemos o n.° 8 d este interessantís­

simo livro de Alberto Pimentel que tão mi­
nuciosamente conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lisboa. Vêr o annuncio na respecliva sec­
ção.

0 mesmo fez o advogado do reu, sr. 
dr. José Joaquim Ribeiro.

0 sr. dr. Pessanha agradeceu commo- 
vido, em phrazes muiito eloquentes que 
revelara o seu muito talento, aquella 
sympathica e espontânea manifestação 
d apreço.

Parte por estes dias para a Madeira 
a assumir as funeções do seu novo car­
go de juiz de direito da comarca da 
Ponta do Sol, o nosso querido e distin­
cto amigo, sr. dr. Domingos Manuel 
de Mello Falcão Barata, saudoso ex-de- 
legado d'esta comarca.

O illustre magistrado que deixa aqui 
sinceras dedicações e a mais respeitosa 
recordação do seu honrado nome, en­
viou-nos a seguinte

manhã liam com impaciência o «Dinrio de 
Noticias» para saber se o homem já teria 
espichado.

Um dia foi certo. Houve gáudio geral 
na repartição. Os amanuenses davam abra­
ços nos contínuos e os contínuos nos ama­
nuenses.

0 pobre Apollinario partiu para o cemi­
tério atravessado nos ganchos de ferro de 
uma traquitana fúnebre.

Ninguém o acompanhou á sepultura.
E, comtudo, ia ali o mais honrado dos 

porluguezes, o honradíssimo sr. Apollinario 
da Silva.

0 peior é que não deixou discípulos — 
nem mesmo o proprio filho.

0 rapaz tinha aprendido o oflicio de po­
lidor, mas, a breve trecho, afadislou-se, 
abandonou o trabalho, fazia noitadas de 
guitarra e copo.

Adoeceu, a tuberculose pulmonar come­
çou a minar-lhe a existência. Pedia esmola, 
Uma vez disse-lhe eu:

—Quer-me parecer que toda a gente o 
soccorreria, se fosse possível que o sr. 
trouxesse um lellreiro dizendo: «Valham, 
pelo amor dc Deus, ao filho do mais hon­
rado dos porluguezes».

— Qual historia ! respondeu-me elle por 
entre frouxou de tosse. Toda a gente se 
riria de mim e de meu pae.



FOLHA DE VILLA VERDE

no-

Edilos de 40 dias

no­

to,

(1090)

pedaço de

Comarca de Villa
Verde

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

Pessanha.
1088) O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

a
a

ANNUNCIOS ío maior lanço ofTereci'
para ser arrematado pe-

da mesma fre- 
Villarinho, 

arrematar 
quem 

o

se 
e ser 
maior 
prédio

Judicial,
de yilla Verde , 

em praça e se- 
entregues a_ quem

COMARCA DE YILLA VERDE 
Arrematação

No dia 18 do pró­
ximo mez de dezembro 
por 10 horas da ma­
nha, á porta do Tribu­
nal de Justiça, por de­
liberação do conselho 
de família e interessa­
dos, = para pagamento 
do passivo descripto no 
inventario a que se pro­
cede por obito de An­
tonio José Lobo, casa­
do, qut foi morador no 
logar da Carvalhosa, de 
esta comarca de villa 
Verde = entra em pra- 
a pela primeira vez,

na 
rs. 
ci- 

todos os credores 
a fim de dedu- 
seu direito que­

re ir o, 
pedra, e eido junto do 
lavradio e vidonho, com 
oliveiras, larangeiras e mais 
arvores de fructo, de na­
tureza de prazo foreiras 
aos herdeiros de Antonio 
Francisco de Freitas, da 
freguezia de Sande, com 
o fôro annual de 43 li­
tros, 403 millililros de 
meado, milho alvo c cen­
teio, o laudemio da de­
zena, da referida fregue­
zia de Villarinho, que en­
tra em praça pela quan­
tia de 227g000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito ao prédio a arre- 
inar, a fim de deduzirem 
o seu direito, querendo.

O escrivão do l.° ofii- 
cio — Francisco Assis de 
Fa ria.

Verifiquei,
Pessanha.

Metade do campo da 
Fonte de Pedro de Ci­
ma achando-se demar­
cado com marcos de 
pedra, de lavradio, vi- 

I donho e oliveiras, com 
j agua que, em si tem 
de natureza censuariti, 
á Marqueza de Monfa- 
lim, com 106 litros e 
798 millililros de mea­
do, no valor de 85$125 
reis.

Estes prédios que são 
pertencentes ao casal 
do inventariado Anto­
nio José Ferreira, sol­
teiro, maior morador 
que foi na mesma fre­
guezia da Lage, entram 
terceira vez em praça 
pelos valores indicados, 
por que na primeira e 
segunda praça não ti­
veram licitante, e o seu 
producto é para paga­
mento de dividas do 
mesmo casal.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos do casal do fi­
nado para deduzirem 
seus direitos na fôrma 
da lei.

E’ escrivão do inven­
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

V erifiquei : — F. 
Pessanha. (1092)

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
No inventario por 

obito de Francisco Jo­
sé da Moíta. viuvo, mo­
rador que foi na fre­
guezia de São Chrislo- 
vão do Pico. (Festa co­
marca de Villa Verde, 
em que é invenlarian- 
le Maria Rosa da Mot- 
la. filha do finado, da 
mesma freguezia, cor­
rem éditos de 40 dias 
a citar os interessados 
José Joaquim da Mot- 
ta, filho do finado, e 
Antonio José neto do 
mesmo finado, ambos 
anzenles em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para to­
dos os termos do mes­
mo inventario até final, 
sem prejuizo do seu an­
damento.

E’ escrivão do pro­
cesso Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 9 de De- 
i zemhro de 1898.| 
j Verifiquei,

110 | O Juiz de Direito, 
i (1093) Pessanha.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 18 de dezem­

bro proxiino, pelas 11 ho­
ras da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, d’esta 
comarca 
entram 
rão entregues a_ quem 
maior lanço offerecer aci­
ma do seu valor, os ge- 
neros de consumo e raiz 
abaixo mencionados, pe­
nhorados a Dona Emilia 
da Graça Rocha, marido 
c outros da freguezia de 
Geme, em virtude da or­
dem executiva para este 
fim vinda da Relação do 
Porto, a saber :
Generos de consumo

13 litros e 8 millililros 
de vinho verde, que en­
tram em praça no valor 
de 500 réis.

16 litros, 882 millitros 
de milho grosso que en­
tram em praça no valor 
de 600 réis.

Raiz
A leira do Talho da 

Bouça — diz, de lavradio 
e vidonho ser na fregue­
zia dc Godinhaços, que 
entra em praça uo valor 
de 10$000 réis.

Pelo presente, são cita-

Arrematação
No dii 18 do proxi- 

mo mez de Dezembro, pe­
las 11 horas da manhã, 
á porta do Irbunal ju­
dicial desta <•0111:1 rca «lo 
Villa Verde, na <xecuç.ão 
que Francisco Bernardi- 
no da Moita c mulher, 
da freguezia de São Paio 
do Pico, e sua irmã e 
cunhada, Maria José da 
Moita, da de Villarinho, 
d’esta comarca, movem 
contra Rosa Maria da Mot- 
ta, viuva, 
guezia de 
tem de 
entregue a 
lanço offerecer, 
seguinte :

Uma morada de casas 
torres e terreas, com ter- 

coberto c lagar de 
eido junto 

vidonho,

Pelo cartorio do escri­
vão do 3.° officio, abaixo 
assignado, correm éditos de 
40 dias citando 0 interes­
sado José Maria Pereira, 
auzente em parle incerta 
nos Estados Unidos do Bra­
zil, para todos os termos, 
até final, do inventario or- 
phanologico por obito de 
sua mãe, Maria Luiza de 
Oliveira, moradora que foi 
na freguezia dc S. Chris- 
tovão do Pico, d’esta co­
marca, sem prejuizo do 
seu andamento, sob pena 
dc revelia.

Villa Verde, 22 de no­
vembro de 1898.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Verifiquei
F. A. Pessanha.

Comarca dc Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 18 do cor­

rente, por 10 horas da 
manhã, e á porta do 
tribunal judicial d'es 
ta comarca, entram em 
praça e serão entregues 
a quem maior lanço 
oílerecer acima do seu 
valor livre de contri­
buição e mais despezas 
os prédios seguintes:

Metade do eido e 
uma casa terrea no lo­
gar do Outeiro, fregue­
zia da Lage, sendo o 
eido de lavradio e vi­
donho e arvores de ft u- 
cto e um pedaço de 
terra de matlo e lenha, 
sendo a divisão Testa 
metade do eido dous 
marcos de pedra ao cu­
nhal da casa, que fica 
ao sul, pertencendo 
lambem a esta metade 
um pedaço de terra 
que fica ao norte da 
casa, com uma olivei­
ra e uma lata dividida 
da outra metade do ei 
do por socalco de pe­
dra, allodial, no valor 
de 106S000 reis.

A sexta parte da lei­
ra de Souto rio, de la­
vradio e vidonho, com 
agua de rega e limado 
rio de Febros, sita na 
freguezia da Lage, 
valor de I6&250 rs.

dos todos os credores dos 
ditos executados para de­
duzirem os seus direitos 
dentro do prazo legal.

E escrivão do processo 
Antonio Ignacio Machado 
Branda >.

Villa Verde 30 de 
vemhro dc 1898.

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

(1091) Pessanha.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 11 do proxi- 

mo mez dc Dezembro, pe­
las II horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial. d esta comarca de 
Villa Verde, na execução 
por divida que José. An­
tonio Martins, casado, la­
vrador, da freguezia de 
Goães, d'esta comarca, mo­
ve contra Rosa Maria Gon­
çalves, viuva da mesma 
freguezia, nos termos do 
artigo 857.° do Godigo do 
Processo Civil, se teem 
dc arrematar c serem en­
tregues a quem 
lanço offerecer, 
tos e

do acima do valor da 
sua avaliação, o prédio 
seguinte:

As casas e eido, no 
' dicto logar da Cai-va- 

Ihosa, desta freguezia 
de Villa Verde, que se 
compõe ‘lo casas torres, 
com sala, quartos, co- 
sinha, varanda, lojas, la- 
garêta. poço junto, lata­
da e terreno de lavra­
dio, avaliado em réis 
310&000.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos, para assistirem 
á pvaça e deduzirem 
seus dire'tos no prazo 
legal.

Villa Verde, 23 de 
vembro de 1898.

Fallcncia dc «Sosé An­
tonio da Cunha
Éditos de 30 dias

No processo. de concor­
data dc José Anloni • da 
Cunha, casado, negocian­
te da freguezia e comar­
ca de Villa Verde, ap- 
penso ao processo de fal­
lencia d’cste mesmo Cu­
nha, correm éditos dc 30 
dias a citar os credores 
certos do mesmo fallido, 
que não assignarain a con­
cordata — Adelino de Cam­
pos e Companhia, de Vil­
la Nova de Gaya, pelo 
credito de 8$960 réis — 
Antonio Maria Cardoso, do 
Porto, polo credito de rs. 
27&990 — Joaquim Ribei­
ro e Irmão, do Porto, pe­
lo credito de 151$000 rs. 
—Bernardino Leite de Fa­
ria e Companhia, do Por- 

pelo credito de réis 
328$405 — A massa falli- 
da de Agostinho Pereira 
de Macedo, do Porto, pe­
lo credito de 265$000 rs.
— Vieira Pereira de Mel­
lo 0 Magalhães, do Porto, 
polo credito de 95$640 rs.
— A. Pinho c Companhia 
de Villa Nova dc Gaya, 
pelo credito de 15$890 rs.
— José d’Almeida Naza- 
reth, do Porto, pelo cre­
dito dc 5$400 réis — Jay- 
mc de Albergaria, do Por­
to, pelo credito de réis 
28$060 — Companhia Vi­
nícola do Porto, pelo cre­
dito de 129$585 réis. — 
A Fazenda Nacional, pelo 
credito de 44$263 réis e 
bem assim quaesquer cre­
dores incertos do mesmo 
fallido, para dentro do pra­
zo de 30 dias a contar 
da segunda publicação de 
este annuncio na Folha 
Official, opporem o que 
considerarem de seu di­
reito como determina 0 
artigo 732,° do Codigo Com- 
mercial.

E’ escrivão do proces­
so Antonio Ignacio Macha­
do Brandão.

Verifiquei 
O Juiz Presidente, 

1087) Pessanha.

réis 
seu 

filho José Martins da Cos­
ta, solteiro, maior, da 
mesma freguezia, que da 
mesma fôrma entra cm 
praça, por ires quartas 
partes do seu valor, 
importância dc 32$250 

Pelo presente Sãe 
tados todos os 
incertos, 
zirem o 
rendo.

O escrivão do 1.° offi- 
cio — Francisco Assis de 
Faria.

V ERIFIQUEI :   F. 
Pessanha. (1O89)

maior 
os direi- 

acção seguintes :
O direito e acção que 

a executada tem á quan­
tia de 43$000 réis, que 
lhe deve seu filho Ma­
noel Martins da Costa,, 
solteiro, maior, da refe­
rida freguezia dc Goães, 
0 qual entra em praça 
por tres quartas partes do 
seu valor, na importância 
dc 32$250 réis.

E 0 direito e acção que 
mesma executada tem 
egual quantia de 

43$000, que lhe deve
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ROMANCE DTMA RAPARIGA PORRE
Decimo segundo

Sensacional trabalho dramatico
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Perito em exames de letra nos tribunaes de l.a instancia o superiores

Vílla Verde—Typ. do Bernardo A. do Sá Pereira—1898
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2? edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

4000
300

3000
160

GO RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo da 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGIIJO CARLI

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos 'ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna,. 2 vol. illus- 

trados . . . . .
O Bigode, 2 vol. illuslrados
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600 850

800
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M) íllll IST10
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retroseiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porlo.

15&000
8&000
1&000 
e 
1&200

O meu vizinho fíaymundo,
2 vol. illuslrados

/I Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ......................
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............
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Aos assignanles do magnifico romance de Louis Bousscnard offerecer 

a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gameiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rci 

D. Sebastião)
I I
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Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° o molde cortado — 

O numero com um molde cortado 
» — figurino colorido —

ASSIGNATURA PERMANENTE
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Um tomo todos os mezes

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso,., 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, para o notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC
o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma Vibli- 
olheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicação a lodos os 
romances que d’aqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
mento inserindo.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud «ft C.a 

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 

Brazil 
283000 réis 

» 
» 
»

Sobre Ião importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece cm língua portugueza.

O seu preço é exlremamenlo modico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Vertido do original pelo DR. ARADJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes
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Portugal 
4&000 réis 
2§100 »
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Umá caderneta por semana

O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de captivador entrecho.

O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezos.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entro 
nós a um exilo colossal, pois, coroo raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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P JM 111IISTW 0 maior succcsso dramatico dos últimos tempos! 
o mal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição com figurinos coléricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravol e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lein evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
foriuato das suas edições, pois quo de oulro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao edilor francez.

3 folhas illusliadas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
seuiano. Cada serie de 15 folhas, com lu gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os relralos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recejções na 
udia e em Lioboa.

U um grandioso panorama de Belem
Brindes a tndos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lil- 

leraria Lisbonense de LIBANIO á CUNHA, rua de Norte, 145
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA 

romance da collecção o illuslrado com 
magnificas gravuras

40 réis — ABA SL.BAAA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecção cscolheroo 
famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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